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PREFÁCIO
Cada pessoa tem seu modo de lhe dar com seus problemas, e a fase da vida na qual se encon-

tra é interfere muito nesse fator, adolescentes geralmente apresentam um potencial para o sofrimento 
maior que os idosos, porém isso não é uma regra.

            Essa epidemia mundial que percorre sobre o mundo, trouxe consigo inúmeros reflexos difíceis 
de lhe dar. O cuidado, medo e excesso de preocupação das pessoas em relação a essa problemática es-
tão lhe trazendo grandes problemas para saúde mental e física, principalmente em pessoas que atuam 
na linha de frente no combate a pandemia. 

Outro problema que vem crescendo durante a pandemia é o índice de violência não apenas contra a 
mulher, como também contra crianças e adolescentes. 

            Além dos reflexos da pandemia, esse livro aborda também assuntos relacionados ao autismo, 
métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis, o uso de drogas lícitas e ilícita por 
idosos, doenças ocupacionais devido a profissões estressantes e que exigem esforços repetitivos, 
entre outros assuntos que são de grande relevância para a população. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 3, intitulado “COVID-19: Produção de Tecnologias Educacionais (TE) para idosos em meio 
à pandemia da COVID-19”.
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RESUMO: A pandemia do novo Coronavírus (COVID-19) representa atualmente a maior emergên-
cia de saúde pública já enfrentada em décadas. Os resultados devastadores, ocasionados pela disseminação da 
doença, geram preocupações não só em relação à saúde física, mas também quanto ao sofrimento psicoló-
gico vivenciado pela população geral, profissionais de saúde e atuantes na linha de frente do combate 
à doença. Analisar os impactos na saúde mental desencadeados pela pandemia do novo Coronavirus. 
Trata-se de uma revisão integrativa a partir de manuscritos indexados a Biblioteca Virtual de Saúde, 
publicados no ano 2020, utilizando os descritores “Saúde Mental”, “Pandemia”, e “Coronavirus”, 
tendo como operador booleano “AND”, resultando em 70 artigos disponíveis na íntegra. Após uma 
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leitura aprofundada foram selecionados 13 artigos. Dentre os artigos seletos, observou-se que todos 
submetidos as medidas de contenção ao coronavírus estão susceptíveis a desenvolveram agravos à 
saúde mental. Entre eles se destacam o sexo feminino, profissionais da saúde, entre eles, os enfermei-
ros. Os principais fatores são incerteza sobre o futuro, renda, trabalho na linha de frente, fake News, o 
isolamento social, solidão e entre outros. Dessa forma, conclui-se que a pandemia da COVID- 19 nos 
alerta para impactos incalculáveis para a saúde mental da sociedade. Já é possível observar estragos 
causados a nível psicológico desde as primeiras ações de prevenção, como isolamento e quarentena.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Pandemia. Coronavirus.

IMPACTS ON MENTAL HEALTH OCCASIONED BY THE NEW CORONAVIRUS PAN-
DEMIC

ABSTRACT: The new Coronavirus pandemic (COVID-19) currently represents the largest public 
health emergency ever faced in decades. The devastating results, caused by the spread of the disease, 
raise concerns not only in relation to physical health, but also with regard to the psychological suf-
fering experienced by the general population, health professionals and those working on the front 
lines of fighting the disease. Analyze the impacts on mental health triggered by the new Coronavirus 
pandemic. It is an integrative review based on manuscripts indexed to the Virtual Health Library, 
published in the year 2020, using the descriptors “Mental Health”, “Pandemic”, and “Coronavirus”, 
with the Boolean operator “AND”, resulting in 70 articles available in full. After an in-depth read-
ing, 13 articles were selected. Among the selected articles, it was observed that everyone submitted 
to coronavirus containment measures is susceptible to developing mental health problems. Among 
them, women and health professionals stand out, among them, nurses. The main factors are uncer-
tainty about the future, income, work on the front lines, fake news, social isolation, loneliness and 
among others. Thus, it is concluded that the COVID-19 pandemic alerts us to incalculable impacts on 
society’s mental health. It is already possible to observe damage caused at a psychological level since 
the first preventive actions, such as isolation and quarantine.

KEY-WORDS: Mental Health. Pandemic. Coronavirus

1. INTRODUÇÃO

A pandemia causada pela doença do novo coronavírus, a COVID-19, iniciada em dezembro 
de 2019 em Wuhan, na China, tem causado importantes repercussões geopolíticas, aos diversos siste-
mas de saúde e à economia mundial, devido sua rápida disseminação (RIBEIRO et al., 2020). 

Cerca de 20% dos casos da COVID-19 são sintomáticos e podem cursar desde sintomas gripais 
leves, quadros respiratórios graves, sintomas gastrointestinais, infecções oculares, arritmias e lesão cardíaca 
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aguda, insuficiência renal e/ou disfunção hepática ou ser fatal (MOREIRA; LUCCA, 2020). 

O contexto atual, em situação de pandemia associada às medidas de controle preconizadas 
afetam a população em diversas circunstancias das condições de vida, entre elas, a saúde mental 
(BARROS et al.,).

Existe uma ameaça real que desencadeia reações variadas relacionadas a gravidade da situa-
ção. Os efeitos ocasionados pela pandemia configuram uma preocupante condição de saúde pública 
por atingir direta e indiretamente a saúde mental das pessoas em diferentes aspectos (SILVA; SAN-
TOS; OLIVEIRA, 2020).

A pandemia atual vivenciada causa impactos nos indivíduos de modos específicos, tendo 
como reações mais comuns os distúrbios do sono, apetite, comportamento, violência, pensamentos 
frequentes acerca da gravidade da pandemia, os riscos que estão submetidos, conflitos interpessoais 
com familiares e equipes de trabalho, e o medo pela saúde da família (MOREIRA; LUCCA, 2020).

Esses sentimentos e reações que estão presentes na vida da população abalam o bem-estar 
psíquico. Os trabalhadores da saúde também enfrentam incertezas, medos, preocupações e com isso, 
aumenta a exposição aos riscos da sua saúde mental e física neste período de pandemia (HUMEREZ; 
OHL; SILVA, 2020).

Algumas medidas de controle, divulgação de fake news, inexistência de um tratamento efeti-
vo, desencadeou um estado de insegurança, medo e pânico, ocasionando impactos na saúde mental 
dos profissionais de saúde e na população em geral. Em situações de surtos de doenças infecciosas, os 
danos causados à saúde mental tendem a ser negligenciados quando comparados ao risco biológico e 
medidas de tratamento (MOREIRA et al., 2020). 

O distanciamento social pode promover repercussões psicológicas danosas aos pacientes que 
são submetidos a ele.  Devem-se tomar algumas medidas para que exista a redução desses danos psi-
cológicos. O tempo mínimo indicado para a quarentena consiste em quatorze dias, que é o período 
de incubação do vírus, podendo ser estendido. É importante que a duração do mesmo dure o mínimo 
possível, dentro do necessário, visando reduzir a nocividade que ocasiona à saúde mental. Uma es-
tratégia importante para a redução desses danos é a informação. O paciente precisa saber o que está 
acontecendo, os motivos e a importância de ficar em casa (FARO et al.,).

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo analisar os impactos na saúde mental 
desencadeados pela pandemia do novo coronavírus.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura qualitativa, que visa identificar impactos à 
saúde mental da população geral durante a pandemia causada pelo SARS-CoV-2. As etapas seguidas 
para elaboração dessa revisão foram: 1) Identificação de tema e questão de pesquisa; 2) Estabele-
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cimento de critérios de inclusão e exclusão; 3) Identificação dos descritores; 4) Identificação dos 
manuscritos nas bases de dados; 5) Análise crítica de elegibilidade; 6) Categorização dos estudos; 7) 
Avaliação e interpretação dos manuscritos e apresentação dados.

Para formulação da questão da pesquisa, foi utilizado a estratégia PVO, acrônimo de “Popu-
lação”, “Variável” e “Outcome”. Assim formulou-se a seguinte questão norteadora: A pandemia do 
coronavírus está causando impactos à saúde mental da população?

A busca ocorreu no mês de Agosto de 2020, através de manuscritos indexados a Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (Scielo) utilizando os seguintes des-
critores intercalados com o aperador booleano “AND”: “Pandemia”, Saúde mental” e “coronavírus

Foram incluídos todos os tipos de estudos no idioma português publicados no ano de 2020. 
Contudo, foi obedecida a ordem hierárquica das evidências científicas. Os artigos excluídos foram 
manuscritos repetidos, escritos em outras línguas ou que não respondessem à questão norteadora.

O processo de seleção resultou inicialmente em 70 publicações, das quais quatro foram ex-
cluídas por serem duplicadas. Os artigos restantes foram analisados pelo título e resumo, excluindo-se 
53 artigos que não se adequavam aos critérios de inclusão, resultando em 13 manuscritos. O processo 
de seleção dos artigos seguiu o fluxograma Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses (PRISMA) na figura abaixo.

Figura 1 – Processo de identificação e inclusão dos estudos - PRISMA diagram flow. Umbuzeiro (PB), Brasil, 2020
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3. RESULTADOS

Para apresentação dos resultados foram elaborados quadros para melhor interpretação. O qua-
dro 1 define o ano, autores, título, objetivo e público alvo dos 13 artigos seletos na BVS e Scielo. O 
quadro 2 categoriza os agravos mais recorrentes abordados na literatura encontrados na população 
geral, profissionais da saúde e enfermeiros. 

Quadro 1 – Categorização e análise dos manuscritos

ANO AUTORES TÍTULO OBJETIVO PÚBLICO 
ALVO

2020 Wanderson Carneiro 
Moreira, Anderson 
Reis de Sousa e Maria 
do Perpétuo S. S. Nó-
brega

Adoecimento mental 
na população geral e 
profissionais de saúde 
durante a pandemia da 
covid-19: revisão sis-
temática

Mapear a literatura sobre 
adoecimento mental na popu-
lação geral e em profissionais 
de saúde durante a pandemia 
da Covid-19. 

População geral 
e profissionais 
da saúde

2020 Beatriz Schmidt,

Maria Aparecida Scre-
paldi, Simone Dill 
Azeredo Bolze. et al.

Impactos na Saúde 
Mental e Intervenções 
Psicológicas Diante 
da Pandemia do Novo 
Coronavírus (CO-
VID-19)

Sistematizar conhecimen-
tos sobre impactos na saúde 
mental e intervenções psico-
lógicas diante da pandemia do 
novo coronavírus.

População geral 
e profissionais 
da saúde.

2020 André Faro, Milena de 
Andrade Bahiano, Ta-
tiana de Cassia Naka-
no et al.

COVID-19 e saúde 
mental: A emergência 
do cuidado

Buscou reunir informações e 
achados de pesquisa a respei-
to do impacto de tais crises na 
saúde mental

População geral 
e profissionais 
da saúde.

2020 Marilisa Berti de Aze-
vedo Barros, Marga-
reth Guimarães Lima, 
Deborah Carvalho 
Malta et al.

Relato de tristeza/de-
pressão, nervosismo/
ansiedade e problemas 
de sono na população 
adulta brasileira du-
rante a pandemia de 
COVID-19

Analisar a frequência de tris-
teza, nervosismo e alterações 
do sono durante a pandemia 
de COVID-19 no Brasil, iden-
tificando os segmentos demo-
gráficos mais afetados.

População geral

2020 Pedro Afonso O Impacto da Pan-
demia COVID-19 na 
Saúde Mental

Não mencionado População geral

2020 Caíque Jordan Nunes 
Ribeiro, Allan Dantas 
dos Santos, Shirley 
Verônica Melo Almei-
da Lima et al.

Intervenções de res-
trição de mobilidade 
social durante a pan-
demia de COVID-19 
e suas repercussões 
psicossociais no Brasil

Refletir sobre a pandemia da 
COVID-19 (doença do coro-
navírus 2019), causada pelo 
novo coronavírus da síndro-
me respiratória aguda grave 
(SARS-CoV-2).

População geral 
e profissionais 
da saúde com 
ênfase nos en-
fermeiros.
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2020 Eliany Nazaré Olivei-
ra, Maria Suely Alves 
Costa, Natalia Santos 
Marques et al.

Projeto Vida em Qua-
rentena: estratégia 
para promoção da 
saúde mental de enfer-
meiros diante da CO-
VID-19

Relatar a experiência no de-
senvolvimento do projeto de 
extensão “Vida em Quarente-
na” com uma estratégia para 
promoção da saúde mental de 
enfermeiros atuantes na linha 
de frente do combate à CO-
VID-19.

Enfermeiros

2020 Diogo Jacintho Bar-
bosa, Márcia Pereira 
Gomes, 

Fabiana Barbosa As-
sumpção de Souza et 
al.

Fatores de estresse 
nos profissionais de 
enfermagem no com-
bate à pandemia da 
COVID-19: síntese de 
Evidências

Identificar os principais efei-
tos psicológicos da pandemia 
da COVID-19 nos profissio-
nais de enfermagem; des-
crever os principais fatores 
capazes de gerar estresse 
psicológico nos professionais 
de enfermagem; descrever as 
estratégias de coping para o 
combate ao estresse emocio-
nal.

Profissionais da 
saúde com ên-
fase nos enfer-
meiros.

2020 Dorisdaia Carvalho 
de Humerez, Rosali 
Isabel Barduchi Ohl, 
Manoel Carlos Neri 
da Silva.

Saúde mental dos 
profissionais de enfer-
magem no Brasil no 
contexto da pandemia 
de Covid-19: ação do 
Conselho Federal de 
Enfermagem

Refletir sobre a saúde mental 
dos profissionais de enferma-
gem brasileiros no contexto 
da COVID-19

Enfermeiros

2020 Hengrid Graciely 
Nascimento Silva, 
Luís Eduardo Soares 
dos Santos, Ana Karla 
Sousa de Oliveira

Efeitos da pandemia 
do novo Coronavírus 
na saúde mental de 
indivíduos e coletivi-
dades

Desenvolver reflexões críticas 
sobre os efeitos da pandemia 
do novo Coronavírus na saú-
de mental de indivíduos e co-
letividades.

População geral 
e profissionais 
da saúde

2020 Pâmela Schultz Danz-
mann, Ana Cláudia 
Pinto da Silva, Félix 
Miguel Nascimento 
Guazina

Atuação do psicólogo 
na saúde mental da 
população diante da 
pandemia

Identificar na literatura mun-
dial a atuação do psicólogo 
na saúde mental da população 
diante da pandemia ocasiona-
da pelo Coronavírus.

População geral

2020 Rodrigo Grazinoli 
Garrido, Rafael Coe-
lho Rodrigues

Restrição de contato 
social e saúde mental 
na pandemia: possí-
veis impactos das con-
dicionantes sociais

Analisar os impactos das con-
dicionantes sociais preexis-
tentes no Brasil sobre a saúde 
mental em condições de res-
trição de contato interpessoal 
pela pandemia de COVID-19.

População Ge-
ral
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2020 Amanda Sorce Morei-
ra,  Sérgio Roberto de 
Lucca

Apoio psicossocial e 
saúde mental dos pro-
fissionais de enferma-
gem no combate ao 
COVID-19

Descrever e discutir a atuação 
dos profissionais de enferma-
gem, sua exposição aos fato-
res de risco no trabalho e a 
importância do apoio psicos-
social na pandemia da CO-
VID-19

Profissionais da 
saúde com ên-
fase nos enfer-
meiros.

Quadro 2 – Agravos à saúde mental mais recorrentes no presente estudo

POPULAÇÃO GERAL Ansiedade, nervosismo, sintomas depressivos, insônia, risco de transtorno 
pós traumático (TEPT), irritabilidade, medo sintomas somáticos, compulsi-
vos, fobias, medo, pânico abuso de álcool, drogas, comportamento compul-
sivo e entre outros.

PROFISSIONAIS DA 
SAÚDE 

Angústia, ansiedade, sintomas depressivos, medo, insônia, risco de transtor-
no pós traumático, traumatização vicária, estresse, solidão, risco de TEPT e 
entre outros.

ENFERMEIROS Ansiedade, Burnout, estresse, medo, ambivalência, depressão, exaustão, in-
sônia, angústia, traumatização vicária e entre outros.

4. DISCUSSÃO

O presente estudo evidencia que as medidas adotadas para conter a disseminação do coro-
navírus trouxe impactos a saúde física e mental de toda a população, despertando o interesse nos 
pesquisadores em descobrir os danos e os fatores relacionados para traçar ações que possam reduzir 
o sofrimento psíquico.

No período pandêmico, a saúde física das pessoas e o combate a disseminação do agente 
patogênico tendem a ser priorizada, e a saúde mental é negligenciada e subestimada apesar de 
acometer um maior número de pessoas e persistir após o fim da epidemia (MOREIRA; SOUSA; 
NÓBREGA, 2020; SCHMIDT et al., 2020). Dessa forma, é importante um olhar amplo a fim de 
minimizar impactos à saúde mental da população.

Pesquisas atuais realizados na China apontam um crescimento imediato de sintomas como 
ansiedade, depressão, estresse, irritabilidade, insônia, falta de confiança, sintomas somáticos, 
compulsivos, fobias, medo e pânico em decorrência da pandemia (MOREIRA; SOUSA; 
NÓBREGA, 2020). No Brasil, um estudo transversal constatou que o sentimento frequente de 
tristeza/depressão e problemas do sono foi reportado em 40% dos brasileiros, o agravamento da 
insônia pré-existente e frequente sensação de ansiedade e nervosismo foi detectado em 40% 
(BARROS et al., 2020). Embora a maiorias dos estudos serem realizados na China, observa-se que 
em outros países estão tendo resultados semelhantes ou iguais.
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Ademais, além dos transtornos comuns imediatos, podem advir outros mais tardiamente, 
pois, além da depressão, uso nocivo de substâncias, podem advir o Transtorno de Estresse Pós-
traumático (TEPT), os transtornos de adaptação e  os quadros psicossomáticos (GARRIDO; 
RODRIGUES, 2020). Nesse sentido, é interessante o desenvolvimento de políticas públicas para 
contenção de uma possível epidemia de sofrimento psíquico ocasionados pelas medidas adotadas de 
enfrentamento ao coronavírus.

Um estudo realizado no País Baco, identificou índices elevados de ansiedade e depressão no 
sexo feminino, como também pessoas com transtorno mentais já existentes. (BARROS et al., 2020). 
Dessa forma, observa-se que os efeitos psíquicos se relacionam diretamente com os diversos grupos 
socias e que tendem a ter maiores intensidades em pacientes já acometidos por algum sofrimento 
psicológico.

Em um estudo realizado com 1.257 médicos e enfermeiros que trabalham ou não na linha de 
frente contra o coronavírus, revelou uma  proporção considerável de sintomas de depressão 
(50,4%), ansiedade (44,6%), insônia (34,0%) e angústia (71,5%). (MOREIRA; SOUSA; 
NÓBREGA, 2020). Com isso, evidencia-se que os profissionais da saúde são mais susceptíveis 
quando se trata de agravos à saúde mental.

Além disso, os profissionais da saúde que não trabalham na linha de frente ou que 
precisaram se afastar podem apresentar a traumatização vicária, que consiste em pessoas que 
apresentam sintomas psicológicos decorrentes da empatia por quem sofreu mesmo que não sofram 
diretamente o trauma. (MOREIRA; SOUSA;  NÓBREGA, 2020; SCHMIDT et al., 2020). Esse 
fator se configura mais uma forma de sofrimento psíquico acarretado pelos impactos da pandemia, 
uma vez que o sofrimento alheio pode afetar diretamente o modo de enfrentamento e a resiliência 
dos profissionais de saúde.

Outro estudo, com 230 médicos e enfermeiros, evidenciou que as enfermeiras da linha de 
frente relataram graus mais severos dos sintomas em relação aos médicos. (MOREIRA; SOUSA; 
NÓBREGA, 2020). Além disso, a Organização mundial de Saúde revela que nesse período o índice 
de Burnout está crescendo nessa profissão (HUMEREZ; OHL; SILVA, 2020). Dessa forma, nota-se 
que na equipe de saúde, os enfermeiros constituem a classe mais acometida em períodos 
pandêmicos por lidar diretamente com pacientes.
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 Os sentimentos mais relatados em uma pesquisa realizada em 2020 com enfermeiros 
relevaram que a ansiedade, o estresse, medo, ambivalência, depressão e exaustão são agravos mais 
presentes nessa classe e isso se deve ao esgotamento emocional causado pelo volume do trabalho, a 
falta de equipamentos de proteção individual, o aumento da demanda de pacientes e mortes, pressão 
da chefia, notícias da mídia, mortes de companheiros de trabalhos, medo se infectar e infectar a 
família, a ambivalências do círculo social por aplaudirem, mas evitam o contato, a solidão e 
afastamento da família (HUMEREZ; OHL; SILVA, 2020). Isso acontece devido os enfermeiros 
terem que lidar com uma pressão generalizada entre casa, família, amigos e trabalho e vivenciarem 
de perto e mais intensamente os agravos causados pelo SARS- CoV-2 

 Destaca-se como limitações desse estudo a escassez de artigos disponíveis que atendessem 
os critérios dessa pesquisa e sua classificação de evidência científica devido a temática ser nova em 
todo o mundo e também ser desenvolvido no período da pandemia pois, acredita-se que após essa 
fase haverá mais agravos identificados a longo prazo. Dessa forma, é interessante que pesquisadores 
continuem investigando os danos já edificáveis e mensurando novas possibilidades.

 Acredita-se que essa revisão possa contribuir para comunidade científica e comunidade 
geral a analisar e identificar os danos pertinentes que a pandemia vem causando, para assim 
elaborar medidas de controle voltadas a saúde mental da população.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A literatura revela que o período pandêmico ocasionado pelo SARS-CoV-2 trouxe consigo 
diversos agravos à saúde mental a população em geral e principalmente para a equipe de saúde, 
entre eles, os enfermeiros. A identificação desses sintomas e identificação do grupo social é de 
extrema  importância para elaboração de políticas públicas para amenizar os danos biopsicossociais.

 Além disso, destaca-se a escassez de estudos, sendo necessários maiores produções que nos 
tragam resultados relevantes para a temática.
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qualidade de vida  82, 98, 101, 103, 111, 113, 115, 116, 118, 129, 130, 131, 135, 136, 145, 149, 151, 164, 243

R

reabilitação  107, 111, 135, 137

relação familiar  128, 130

relações extraconjugais  149, 155, 157

relações sociais  92, 94, 128, 130
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rendimento escolar  98, 102

S

saúde da criança  106

Saúde do Idoso  149

Saúde e Cidadania  98, 100, 101, 102, 163, 165

saúde física  65, 110, 244

saúde mental  63, 64, 65, 66, 68, 69, 81, 82, 87, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 96, 97, 99, 102, 105, 243

serviço público  87, 88, 92

Serviço Social  70, 71, 72, 73, 75, 76, 77, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 146

setores de saúde  190, 194

sexualidade do idoso  150, 156

sífilis  162, 164

síndromes  132, 244

sintomas depressivos  65, 244

situação de vulnerabilidade  102, 183

sobrecarga física e mental  128, 130

sofrimento mental  97, 101, 104

sofrimento psicológico  66, 102

sofrimento psíquico  65, 66, 67, 97, 99, 100, 101, 103, 142

substâncias psicoativas  173, 174, 175, 178

T

terapeuta  92, 93, 129, 137

terapêutico  92, 93, 96, 129, 136, 137, 138

trabalho colaborativo e interdisciplinar  129

trabalho em equipe  102, 165, 190, 193

Transtorno Autístico  121

Transtorno do Espectro Autista (TEA)  120

transtornos mentais  92, 97, 99

tratamento  73, 79, 107, 117, 120, 121, 156, 198

U

úlcera genital  162, 164

uso de álcool  110, 173, 174, 199

uso de drogas  173, 175, 178, 179

utilização de preservativo  149

utilização de recursos  167

V

vida sexual  149, 150, 151, 155, 157, 166
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violência contra a mulher  190, 191, 192, 193, 195, 196, 198

violência doméstica  107, 109, 111, 153, 155, 182, 183, 193, 195

violência infantil  106, 107, 108, 109, 110, 111

violência infanto-juvenil  182, 183, 184, 186

violência institucional  196, 197, 198, 200, 202, 204

violência institucional no parto  196, 197, 198

violência visível  190

vírus  156

vítima  80, 109, 110, 112, 150, 190, 191, 192, 193, 194








